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Enquadramento 

• O Quadro Central das Contas Nacionais, 

integra:  

• As contas de Bens e Serviços (contas dos 

Ramos de Actividade e Equilíbrio Recurso- 

Emprego por produto);  

 

• A Contas dos Sectores Institucionais e, 

 

• A Tabela das Contas Económicas Integradas. 

 



           Contas dos sectores institucionais 

• As contas dos sectores institucionais 

visam analisar o comportamento 

económico de agregados formados por 

unidades institucionais que apresentam 

comportamentos homogéneos. 

 



           Contas dos sectores institucionais 

• S.1  - Economia nacional - foi organizada em 5 

sectores institucionais a saber:  

• S.11 – Sociedades não Financeiras,  

• S.12 - Sociedades Financeiras, 

• S.13 – Administrações publicas,  

• S.14 – Família e S.15 - Instituições sem fins 

Lucrativos ao serviço das famílias.  

 

• S.2  - Resto do Mundo – integra todas as operações 

envolvendo residentes e não residentes. 

 



As sociedades não financeiras (S.11) são aquelas cuja 

actividade principal é a produção de bens ou serviços 

mercantis não financeiros. 

S.11 – Sector das Sociedades não 
Financeiras 

DEFINIÇÃO 

SECTORIZAÇÃO 

  S.111 - Sociedades não financeiras públicas;  

  S.112 - Sociedades não financeiras privadas nacionais;  

  S.113 - Sociedades não financeiras privadas sob controlo  

                  estrangeiro 



S.11 – Sector das Sociedades 
não Financeiras 

   Inquérito Anual às Empresas  

  Recenseamento Empresarial  

Os cálculos para as Sociedades não Financeiras, foram 

baseados nas informações financeiras das empresas com 

contabilidade organizada, (excluindo as Empresas em 

Nome Individual – ENI, estas vão para o Sector S.14 – 

 Famílias) 

FONTE DE INFORMAÇÃO 

TRATAMENTO  



   S.12 – Sector das Sociedades Financeiras 

 

O sector das sociedades financeiras (S.12) consiste no conjunto das 

sociedades e quase sociedades cuja função principal é fornecer serviços 

de intermediação financeira (intermediários financeiros) e/ou exercer 

atividades financeiras auxiliares (auxiliares financeiros). 

 

O Sector Financeiro é constituído pelos Subsectores:  

 S.121 – Banco Central 

 S.122 – Outros Intermediários Financeiros  

 S.123 – Auxiliares Financeiros 

 S.124 – Seguros 

 

 



         S.12 – Sector das Sociedades Financeiras 

 

As fontes utilizadas: 

 Relatórios do Banco Central (BCV),  

 Relatórios de contas dos Bancos comerciais e das sociedades de 

Seguros.  

 Base das estatísticas empresariais  

 Estatísticas correntes do BCV,(síntese monetária, taxas de juros do 

banco central e dos bancos comerciais). 

 

 



  S.12 – Sector das Sociedades Financeiras 

 

 A produção dos subsectores S.121 e S.122  é sobretudo constituída pelo  

SIFIM (Serviço de Intermediação Financeira Indiretamente Medido) que 

resulta da diferença entre Juros a receber pelas unidades desses 

subsectores, no decorrer das operações de crédito e Juros a pagar aos 

depositantes. E ainda deve-se considerar as comissões líquidas 

recebidas. 

 A produção dos auxiliares financeiros (S.123) é calculada a partir das 

comissões cobradas, na medida em que, uns prestam serviços aos 

bancos e outros às sociedades de seguros. 

 A produção dos seguros (S.124) é calculada como sendo a diferença 

entre Prémios e seus adicionais e gastos com sinistro. A outra produção 

são as comissões faturadas. 

 

 

 



O sector “Administrações Públicas (S.13)” inclui as unidades 

institucionais que correspondem a produtores não mercantis cuja 

produção se destina ao consumo individual e colectivo e que são 

financiadas por pagamentos obrigatórios feitos por unidades 

pertencentes a outros sectores.  

Subsectores que integram as Administrações Públicas 

  Administração central, S.131 (o Estado e os Serviços e Fundos 

Autónomos); 

  Administração local, S.132 (os Municípios); 

  Sistema de Segurança Social, S.133 (INPS) 

         S.13 – Sector das Administrações Públicas 



Fontes de Informação: 

 Conta Geral do Estado   

 Programa de Investimentos Públicos (PIP)  

 Contas de Gerência dos Fundos e Serviços Autónomos  

 Contas de Gerência  das Câmaras Municipais  

  Relatório e contas do Instituto Nacional de Previdência Social. 

 

            S.13 – Sector das Administrações Públicas 

Tratamento das Informações: 

 

 Informações de base organizadas de acordo com os 

classificadores das receitas e das despesas dos organismos 

públicos, que correspondem a classificação económica, que 

além dos códigos e respectivas designações integra as 

definições e conceitos. 

 Passagem as operações e produtos das contas nacionais 
utilizando  a nomenclatura das operações do SCN93.  



O Sector Institucional das Famílias abrange as operações domésticas das 

famílias, enquanto entidade consumidora e as actividades relacionadas com 

a produção, que não estão incluídas nas sociedades ou quase sociedades. 

 

Conforme o SCN 93, o sector institucional família enquanto produtor 

abrange:  

 

 Actividades das empresas em nome individual com contabilidade 

organizada; 

 Actividades informais; 

 Agricultura e pesca (97% da produção é das famílias). 

S.14. Sector Institucional Família 



Fontes Internas 

   Estatísticas Empresarias (RE e IAE); 

   Inquérito as Despesas e Receitas das Famílias IDRF 2001/2002; 

  Questionário Unificado de Indicadores Básicos de Bem-estar 2007 (QUIBB 2007); 

  Inquérito ao Emprego (IE); 

     Condições de Vida das Famílias (IMC); /Inquérito Multi-Objectivo; 

     Inquérito ao Sector Informal; 

     Recenseamento Geral da População e Habitação 2010 (RGPH 2010); 

      Índice de Preço no Consumidor 

 



Fontes Externas 

Para estimativa das Instituições Sem Fins Lucrativos ao Serviço da Família, 

utilizaram-se: 

 

Fontes administrativas -  Dados do INPS; 

Estudos sobre Organizações Não Governamentais (ONG’s). 

Para as actividades  - Agricultura e pesca as fontes são: 

Estatísticas Agrícolas (MDR) 

Estatísticas das Pescas (INDP) 

 

 

 

 

 



O sector “Resto do mundo (S.2)” integra todas as unidades 

institucionais não residentes que realizam operações com 

unidades residentes, ou têm outras relações económicas 

com unidades residentes. . Estas operações, são agrupadas 

em um sector único denominado, Resto do Mundo. 

Fontes de Informação: 

A Balança de Pagamentos elaborada pelo Banco de Cabo 

Verde, é uma das principais fontes utilizadas na 

compilação da Conta do Resto do Mundo. 

S.2. Resto do Mundo 



Principais resultados 
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Principais resultados 
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Principais resultados 
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  2007 2008 2009 2010 2011 2012 

              

Total do sector Familia  33,5 33,0 35,3 32,6 31,5 33,0 

Familia act não incl no informal 15,3 14,2 14,7 14,5 13,8 14,5 

Familia  formal 7,0 7,7 9,0 6,6 5,9 6,3 

Informal (IMC) 11,2 11,1 11,5 11,5 11,7 12,1 

Peso do VAB do sector Família no PIB % 

Principais resultados 



Principais resultados 
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Principais resultados 

Componentes dos rendimentos 

recebidos/obtidos pelas famílias 
2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Média 

2007-

2012 

Remuneração dos empregados 36,8 38,2 37,5 39,4 38,5 41,7 38,7 

Rend. de propriedade (Sem SIFIM) 0,8 1,4 1,3 1,3 2,1 2,6 1,6 

Rendimento de exploração 38,7 39,5 40,1 35,9 34,6 36,3 37,5 

Outros 23,7 20,8 21,1 23,3 24,7 19,4 22,2 

 

Evolução dos Componentes dos rendimentos recebidos/obtido pelas famílias 
(%), 2007 a 2012  



Principais resultados 
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Principais resultados 

  2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Média 

2007-

2012 

CF-APU 14,8 14,7 15,8 15,9 16,0 15,6 15,5 

CF- Família  53,4 52,8 55,5 54,4 54,4 58,8 54,9 

CF- 

Nacional 68,3 67,5 71,2 70,3 70,4 74,4 69,5 

Estrutura do Consumo Final em relação ao Rendimento Nacional Bruto 
Disponível 2007-2012 (%) 



Principais resultados 
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Principais resultados 
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Principais resultados 

-35000

-30000

-25000

-20000

-15000

-10000

-5000

0

5000

10000

15000

20000

2007 2008 2009 2010 2011 2012

Sociedades Não Financeiras Sociedades Financeiras Administrações Públicas

Família Economia Nacional

Capacidade financiamento/Necessidade de financiamento (Milhões de 
escudos) 



Principais resultados 

Tabelas por sector institucional 

Tabela das Contas Económicas integradas 

Tabela de rácios 

Publicação 

Quadros publicação_formatados_SI.xlsx
synthese CS.xlsx
Quadros anexos.xlsx
Comptes des secteurs institutionnels.docx


Perspectivas Futuras 

Mudança do ano de Base das contas 

Compilação da conta Financeira 



Obrigada 


